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Resumo – Objetivou-se avaliar o comportamento ingestivo de ovelhas de descarte sob diferentes frequências
de alimentação. Foram avaliadas 18 ovelhas ½ Texel + ½ SRD, confinadas em baias individuais, em aprisco
coberto, distribuídas ao acaso de acordo com a frequência de alimentação: uma, duas e três vezes/dia. O
comportamento ingestivo não foi influenciado pela frequência de alimentação, que dessa forma, pode ser
realizada apenas uma vez ao dia, visando redução de custos para a terminação de animais de descarte.
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1. INTRODUÇÃO

A intensificação do processo de domesticação animal
e,  posteriormente,  do  processo  produtivo  levou  a
grandes concentrações de animais em áreas cada vez
mais restritas. Além disso, os problemas decorrentes
da sazonalidade de produção de forragem no Brasil,
associados  à  crescente  demanda  de  produtos  de
origem animal, têm aumentado o número de animais
confinados em todo o País.
O conhecimento do comportamento ingestivo é uma
ferramenta  de  grande  importância  na  avaliação  de
dietas, pois possibilita ajustar o manejo alimentar dos
animais  para  obtenção  de  melhor  desempenho

produtivo  e  reprodutivo,  uma  vez  que  o  manejo
alimentar adequado é fundamental para o sucesso da
produção  animal,  onde  se  busca  ajustar  o  aporte
nutricional com as exigências dos animais.
O  comportamento  ingestivo  afeta  diretamente  o
atendimento às exigências de fibra por influenciar a
taxa  de  ingestão,  a  efetividade  da  mastigação  e
ruminação e, consequentemente, o rúmen (GOMES et
al., 2012). De acordo com Ferreira et al. (2009), os
fatores que influenciam o consumo de alimentos por
ruminantes podem estar ligados ao animal (raça, sexo
e  peso  corporal),  alimento  (composição  da  dieta,
forma  física  e  palatabilidade),  manejo  e  ambiente.
Entre  estes  últimos  fatores,  o  tempo de  acesso  ao
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alimento,  a  frequência  de  alimentação,  o  espaço
disponível,  o  fotoperíodo,  a temperatura e umidade
são os mais relevantes.
Dessa  forma,  este  trabalho  foi  realizado  com  o
objetivo  de  avaliar  o  efeito  da  frequência  de
alimentação  sobre  o  comportamento  ingestivo  de
ovelhas  de  descarte  mantidas  em  sistema  de
confinamento.

2 MATERIAL E MÉTODOS

Os procedimentos experimentais foram aprovados pela
Comissão de  Ética no Uso de Animais  (CEUA) da
Universidade Estadual de Londrina (UEL) registrado
sob o n° 27875.2011.77. O experimento foi realizado
na Fazenda Escola (FAZESC), pertencente a UEL.
Foram utilizadas 18 ovelhas de descarte ½ Texel + ½
SRD,  com  oito  dentes,  oriundas  de  um  rebanho
comercial,  alojados  em  baias  individuais  com
dimensão 1,3 x 2,0 m, em aprisco coberto com piso
ripado.
O experimento foi realizado no período de terminação
e  o  delineamento  experimental  foi  completamente
casualizado  com três  tratamentos  e  seis  repetições
por tratamento. Os animais foram submetidos a três
diferentes frequências de alimentação, sendo: um (7
horas); dois (7 horas e 17 horas) e três (7 horas, 12
horas e 17 horas). Nos tratamentos com fornecimento
maior  que  um,  a  quantidade  de  alimento  total  foi
parcelada em partes iguais em cada fornecimento.
A ração foi formulada visando atender as exigências
estabelecidas pelo NRC (1985) para ovelhas com 50
kg em flushing com ganhos de 100 g/dia. Os animais
receberam água à vontade, e foram alimentados com
silagem  de  sorgo  e  um  concentrado  composto  de
milho em grão,  farelo  de soja,  suplemento mineral,
calcário  calcítico  e  monensina,  em  uma  relação
volumoso: concentrado de 50:50, aceitando-se sobras
de 15% do ofertado. Após um período de adaptação
de  10  dias,  onde  receberam  o  alimento  em  dois
fornecimentos  ao  dia,  seguiu-se  o  período
experimental de 42 dias.

Foi  realizada  avaliação  comportamental  para
determinação do tempo e frequência despendida para
cada  atividade,  com  espaço  amostral  de  cinco
minutos,  em  três  períodos  integrais  de  24  horas,
distribuídos  no  início,  meio  e  fim  do  experimento.
Foram  realizadas  observações  em  quatro  turnos:
manhã (6 horas às 12 horas), tarde (12 horas às 18
horas), noite (18 horas às 24 horas) e madrugada (24
horas às 6 horas), conforme metodologia descrita por
Bürguer et al. (2000).
As atividades observadas foram: ingestão alimento e
água, ruminando em pé ou deitado, ócio em pé ou
deitado.  No  período  noturno  o  ambiente  recebeu
iluminação artificial, sendo que três dias anteriores à
coleta de dados, os animais foram adaptados a essa
luminosidade.
Os dados foram submetidos à análise de variância e
teste Tukey a 5% de probabilidade utilizando o pacote
estatístico Statistical Analysis System (SAS, 2001).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os animais gastaram, em média, 7,6, 195,33, 401,44
e  815,55  min/d,  respectivamente,  na  ingestão  de
água,  ingestão  de  alimento,  ruminação  e  ócio
(Tabela 1).
Tabela 1 – Comportamento de ovelhas em confinamento, no período de 24
horas, de acordo com a frequência de alimentação.

CV = coeficiente de variação; P = probabilidade.

Esses valores encontram-se próximos aos encontrados
por Ribeiro et al.  (2011) em experimento realizado
com animais da raça Santa Inês, submetidos a três
frequências de alimentação e inferiores aos observados
por Carvalho et al. (2007) para cordeiros Santa Inês
recebendo  uma  dieta  com  relação
volumoso:concentrado  de  60:40  e  alimentados  duas
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vezes ao dia.
Nas  avaliações  do  tempo  total  do  comportamento
não  foram  observadas  diferenças  significativas
(P>0,05) para as variáveis analisadas
Gomes  et  al.  (2012)  trabalhando  com  cordeiros
também  não  observaram  alteração  no  tempo  de
ingestão de alimento, ou seja, o aumento no número
de refeições não provocou aumento no consumo que
poderia  levar  a  um  melhor  desempenho  animal.
Resultado semelhante foi observado por Ribeiro et al.
(2011) que ao trabalharem com cordeiros, em mesmo
número  que  o  abordado  nesse  trabalho,  não
observaram influência  da  frequência  de  alimentação
nos tempos de ingestão, ruminação e ócio.

4 CONCLUSÕES

A frequência de alimentação não provocou nenhuma
modificação  nos  parâmetros  comportamenais
avaliados  e  nestas  condições  nutricionais  e  de
alojamento,  recomenda-se  alimentação  uma  vez  ao
dia visando redução de custos para a terminação de
animais de descarte.
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Different feeding frequencies on the intake behavior of culling ewes

Abstract  –  This  study  aimed  to  evaluate  the  intake  behavior  of  culling  ewes  under  different  feeding
frequencies. Were evaluated 18 sheep ½ Texel + ½ mongrel, housed in individual stalls, in a slotted floor
sheep barn, randomly distributed according to the feeding frequency: once, twice and three times/day. The
intake behavior was not influenced by the feeding frequency, so that, can be performed only once a day, to
reduce costs for the finishing of culling animals.
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